
R.- As ;uedida$i li, tumar 
mais complexa,'!, mais 
badoras das con,m,)di,;adc, 
populaçúes mraes ~ mais . I 

cepti \'eis de fJ1'ovoca !'em 
...'t............!"n <> 11 l''' . P,:,y-:- ") e,c,~": ,~.,;·" 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'r 

JUNHO 

12 


j 

..' 

.Para .os dentBssó •• 


I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..i 

I.f 
o rapaz reslabeleceu-se ao cabo de algumas 

semanas duraníe :as quaes sempre se mantlucra 
esse manejo de Ir e vi,. de se olhar e de se falar-
entre a pequena e '0 ferido. \ 

Por-fim o medico aehou-o Ijo bom que deu 
ordem pIT a que se tral!!~iII~ ao hospllal. 
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~ó ti""~mos um apv~",ii;O ilq;:l:!n ':u: !~ (' ,,-.i,,;, \" _ 
lecimento,' 

A mairie tinha certos aposentos! 

I,nl 

Ora succedeu que um dia, ao regressarem 
das manobras (e agora cabe hem o diciado de que 
a falta d'uro cravo faria o mundo coxo) ... succc­
deu aue 11m dia-ia cu dizendo ao voltarem das 
mantibras, passou um moço '.<Irgellto á frente ..ia 
seu pelotão, a Irote largo e empunhandÇl um sabre. 

O cravo da ferradura d'um dos cavallos caiu 
sem se saber como e a ferradura voltou-se de bal· 
xo para cima. - . 

O cavallo, atrapalhado pela ferradura que lhe 
embaraçava o andamento, tropeça, cae e piOjecta 
o cavalleiro a dez passos de distancia indo estale­
laT*5e junctQao banco de pedra da nossa iojiiiliai 
solt:\mos um grito. 

-O pelotão que ia em grande correria, não 
pode sopear:.:st:e os cavaJlos saltaram por cima do 
$argento., ~í_l.I!l: por terra; levantaram-n'o e viu-se 
que estava todo_-e.nsanguentado, não dando signal 
algum ',de :v!_l,Ia;:iulgaran;sin'o _!"ortoeextenderam­
n'o ; em:éima _'do:b~nco_.de ,pedra; Josette e_-eu, sr. 
tivemos tan!o d~:-. ~'dle; -q:ie cJ:orámQs~ ' embom 
n:lio o (.Onheus~mo.s. . .' 

Era um np~~ :, f!tUito novo, parecendo,llã'o. ter" 
mais .de -~.i..le i qnQS I Tinha os olh~ fc-eh l!:dos, :t 
fronte com duas brechas d'onde corria sânguipc- ' 

~~~~a~=':e~~~~~q~~e~~c~:~;Ott:han:;
1elçõesUo dellc.adas como as dr-uma donzella; ~a 
lalva.um.fitho-famitla que po; sua livre von1aôe . 
servia e que se fize~1sare:ento logO'pú..! v raz;::.-.:~ .. 
offidal den~o d'a1runs mtZHI Era bom v~r como a Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SOClEDKDE .DE SEGllROS MUlTIMOS E TERRESTRES 

"PORTO AlEGRENSE,
.......................... ,
. 

Fundada a 1.'4 de Julho de '1.883:., 

ea,,\\at ,.Se ' ?-.() ()() ~ () ()() $() (\ ()....•••..........•.•......
-

TENENTE ' CORONEL AN'rONIO ~roS1'ARDEIRO FILHO 
PEDRO BEN,TAMIN DE OLIYETRA üDil~dO\lia: 
ARTHUR PINTO RIBEIRO, 

~ F,U e RA CONTRA FOGO:-predios, mel'cadol'iail, movei!'.;, roupa de llZO e t udo o que possa ser objedo de 
.""·gU t'ol. :_::" Cobl'c os risco~ de \llel'Ca'dorias em vias fel'l'{!8r;. bem como em navios a veja ou a vapor, 

11,\("i<)nae[.; ou est.rangeiros. ~Segura. ca-I'rcgamentos integra0!'! on pal'ciacs de qualquor cmbar­
raçiln, dinheiro, ouro c outros "Valores. FaZCnN!C cont·l'actos por taxe,,-l lllodica.,<I. ­

94 OENOVEVA FOLHETIM 0'0 ESTADO g, 

~.:::! j.1~CSC:l ~ cstim:l'.'z. Toda '!!!a <.:11nr::lV:l . 0" Havia a~"..á Cci"iü perigü em müd..:·q d'aqüi, 

soldados desabotoaram·lhe a f.r;rdeta, tirsram-Ihc emquanio que d'aqui a quinze dias já pode mono 

o capacete todo amolgado, a gravata, abriram-lhe tar a cavalloo 

a camisa "opelio, uma camisa de fino linho, sr. - Vou fazer as minhas recommendações. 


- Deitaram-lhe agua no rosto e correram a Adeus ! 

chamar o clrurgi:to mór; tudo isto faziaarripiar"as 
 . Veiu pedir·me que evitasse qualquerruido
carnes a mim e a Josette. juncto do doente e prohlblu·me que lhe desse 

Assim que o cirurgião appareceu, tadeou·lhe qualquer outra cousa que não fosse agua com ai· 
o pulso e disse : gumas gotlas de um licor que me deixou ' 

- Não 02. nada; conduzam o sargento com Senti·me bastante contente porc::uidai esse ra· 

muito socegq para <::sla casa e deitem·n'o na cam..; paz que a providencia me enviára. 

vou pensál-o. Disse para Josette: 


Eu não pronunciava palavra com receio ~de - Vaes passar a noite a casa ,~a, ... tia Marietta,
melindrar os soldados, mas depressa nos puze­ com tua prima; eu ficarei em casa ·avelar com, I .r :-} 
mos á vontade, eu e Josette. guarda e o plantãO. .:. ­

Talvez que se fosse nosso irmão não tivesse· Tudo correu ·.eonforme ·éu '"disséra .-, Durante 
mos ficado tão tr isles com a queda, o desf.::.lJeci· oilo dias servi deenfermarlaaopõbre·ferldo,quc
mtnio, I:um a paijiutz e o ~angue UÜ desveniura· era bastante meigo .e reconhecido. 
dom:!H<:f. 


Abrimos a Dorla do quarto e dois cavaUeiros o , i.r" 

coJloc.aram o oHiçial em cima da cÔ.mao Isto s6 · Josetie.:.vi~h~· tOdasas·., rllarillans''"iie ··ça.sàda :: 

nos dá o trabalho de mudar os lençoes-:"""disse eu lia para 'trabalhat :commigo..e:·estar,'ao..~ba.lc!o i'.~ · 
para Josette. 


- Afastámo-nos todas trémulas do buarto em ~:f;~:r~~~r.!;!~'f~r,:::rfo~d~~;!~:~;:r~~~!?~: 

qtiant'J ·durou o ·penso. ~ buscar;ao a.rmano·róupa:branca; :lInhls, tesoura'e· /


-Entretanto estavamo!': á porta a escutar e dedãl:'· 

quando (i~'iín;üs peíg-ün!aí as;. díÜii;:1io-n:6.l"'i ­

o 


-,. O rapftollllil'la,·a e ~Ia-Ih~ dCSoClõ:pa dc: '~ 
cOnde estou -eu ?~-ouvimOs o mesmo: official 
responâéri - . \.~ilho!!e*13i:.1~e:dO quar10j ella bllx.~. OIo 

f"" -Apcur C!C tudo, $r., estlmosO bemsatlsfd· 

meu -;;r~m.~m~~!~(~a~~~:t~~r:,g~~ las por u btrmOs que se encontra melhorl cure·se 


tranqulllamente e' sua vontade; dtseJavlmot'lpe­

-~:~t~~~r~~~::~m~~rf:~~~~fk~~t~~~n:~~~ . na, que o quarto f~ mil, condigno de si e li 
na cabeC;a e tslJ um pouco combalido j E preciso CIma mais flH.. ' 
estar soc:eglldo e n'um. Immobllldade compfela. .Em segtdd.a vinha dlier-me: 

--DE­

PORTO ALEGRE 
FUNDADO EM 1895 

r"O')(),OOOSOOO 
2.!Já6:!)87S()()() 

Sétle: PORTo AT;ÉOUE 
FILIAF.s: li.., Rio O"."" s.t.t. M.,I., t:"1_rt'lMpO.b, J olnYII", 


Cf"Y1l AIt. e 1I_IIY' _ -'l"l'l'Id. ~... ':0"'_l1li t.1btto-flrou.) 


-Tfr.;f~;r:"r.;:'I'~I~: r;~~~~.!t~f:~D~:04~~~t.:~~ ~~d. 
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(f!OM :lu'romKü;,\o ''0 fjOl'tmSO }'Em:II.IJ.) 

Nesta set::çao o Banco recebe Qualquer quantia desde 20S000 ali 
5.1kN'I$IlOO, flo1!Iõln~o i'~os d(' J

o 
li? .1" a9 an!l!l-!;>capitalisarlos no fim 

de cada semestre. Rehr,II1asate 1.0005000 IHId~m ser feitas sem aviso. 

Praça15deNovembron.2 
FLORIAN'OPOLIS 

Estallo 1I e Santn Üntlml"in 

PORTO A.LEGRE êl RIO GRAN'DE DO SUL 
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~ ~ a,n~re:S dtilaf1(io .parã' :9-Rla.r..,d~sP.Qnd~, de o ~.: ~, . 
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